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Bedfordshire, junho de 1795

Sentada diante do toucador, as mãos pousadas no colo em uma postura rígida e não natural. Tremia um pouco, mas não porque realmente fizesse frio naquele quarto. Pelo contrário, das altas janelas abertas entrava uma agradável brisa, considerada a estação do ano.

Julia suspirou, lançando um olhar apreensivo para a porta que interligava seu quarto ao quarto do sir Jonathan Drake, seu esposo. Tinha a garganta seca e uma gota de suor lhe escorria pelo pescoço. Não estava segura de conseguir controlar a agitação, não em sua primeira noite de núpcias.

Umedeceu os lábios, voltando a olhar para o espelho diante dela, e examinando pela enésima vez a própria imagem magra, vestida com uma finíssima camisola que pouco escondia o seu corpo ainda púbere. Desejara ter formas mais arredondadas e sedutoras para melhor agradar seu marido; mas era alta, magra e ossuda, sem nenhum atrativo.

O dedos percorreram o penteado. As fitas com que tinha prendido os cabelos se soltaram e agora inconvenientes cachos acobreados escapavam do apertado coque na nuca, dando-lhe um aspecto desleixado e desarrumado. A camareira se ofereceu para soltar-lhe os longos cabelos e penteá-los, mas Julia se recusou. Odiava seus cabelos alaranjados e tê-los soltos sobre os ombros serviria unicamente para fazê-la se parecer com um espantalho.

O som de passos a fez enrijecer. A porta rangeu abrindo-se, enquanto sir Drake entrava no quarto nupcial, depois de ter se despedido dos amigos que, lá embaixo, tinham brindado até tarde da noite em homenagem aos noivos. Jonathan era um jovem de inegável beleza. Irradiava uma forte masculinidade que, para Julia, certamente não era indiferente. Alto, de corporatura atlética, aparentava mais do que os seus vinte e cinco anos. Quando entrou no quarto, o fez com uma desenvoltura natural, certamente pronto a cumprir os próprios deveres conjugais sem a mínima hesitação ou embaraço. Vestia com elegância informal, um casaco azul-escuro confeccionado sob medida, calças de cor creme que o vestiam como uma segunda pele e um par de botas lustradas. Os cabelos loiros lisos contrastavam com o lenço preto do pescoço, amarrado de maneira impecável. 

— Vamos colocar um fim ao nosso desagradável dever, milady — disse-lhe, deixando-se cair sobre uma poltrona para tirar as botas, o olhar que percorria todo o seu corpo iluminado pela fraca luz de uma vela.

Julia ficou quieta, seguindo apreensiva os movimentos bruscos do marido. Parecia irritado e, talvez, também um pouco embriagado. Quis dizer-lhe que para ela não era nada desagradável tudo aquilo, mas as palavras não saíram, obrigando-a a permanecer em silêncio.

Em seguida ele se abaixou para tirar as meias. — Serei sincero com você desde o início: casei-me com você unicamente porque fui obrigado. Meu pai pensa que a filha de um duque possa ser um bom negócio para mim. Portanto, não se iluda. Não estou apaixonado por você, nunca estarei.

— Como pode dizer isso? — Instintivamente Julia recuperou a voz. Fixou-o nos olhos, esforçando-se para entender se era sério ou se aquelas palavras cruéis eram o resultado dos vários copos de vinho que tinha ingerido durante a recepção das núpcias. — Ainda não sabe nada sobre mim. Talvez, me conhecendo melhor...

A sua risada sarcástica a dez enrijecer. — Não se iluda, milady. Não acredito no amor e estou convencido de que qualquer ilusão romântica que possa nutrir a meu respeito seja somente o fruto de uma fantasia tola e infantil. 

Com um movimento repentino, Jonathan se levantou retirando pela cabeça a alva camisa de linho, deixando-a no chão junto com o restante de suas roupas. Julia arregalou os olhos, fixando sem fôlego a gloriosa extensão do peitoral e os mamilos enrijecidos que se destacavam em sua pele bronzeada. Depois, as mãos de Jonathan desceram para soltar o laço das calças. Seu primeiro instinto foi o de se virar e desviar o olhar, mas se esforçou e permaneceu inerte, sem mover um só músculo. Obrigou-se a olhá-lo enquanto ele abaixava as calças sobre as coxas musculosas, até que estivesse completamente nu diante dela.

Então sentiu um nó no estômago e cerrou os punhos fincando as unhas nas palmas das mãos. A haste do seu sexo era longa e espessa e parecia crescer sob o seu olhar elevando-se contra os músculos do abdômen.

Ciente da sua admiração ele riu de novo, baixinho. — Bem, como vê, estou em perfeitas condições de consumar esta união, quaisquer que sejam os meus sentimentos por você.  — Fez uma pausa durante a qual Julia teve a impressão de que todo o oxigênio tinha sido sugado dos seus pulmões. — Então, vamos para a cama?

* * *
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Jonathan procurou fazer tudo o mais rápido possível. Julia era apertada e se agitava embaixo dele, tornando mais complicado as estocadas. Tinha tentado excitá-la acariciando-a entre as coxas, mas ela se enrijeceu instantaneamente, chutando para empurrá-lo e pondo-se a chorar.

Suspeitava que fosse frígida.

Praguejou baixinho enquanto se afastava para penetrá-la com mais profundidade, ignorando suas lágrimas. Eis o porquê odiava as virgens e evitava sempre ir para a cama com uma mulher que não tivesse uma certa experiência. Julia estava fazendo-o sentir-se um bruto e aquele era, sem sombra de dúvida, o amplexo mais insatisfatório da sua vida.

— Não durará muito — sussurrou-lhe, movendo-se mais rapidamente. — Teria lhe evitado tudo isso, mas nossa união não seria legal de outra forma.

Em resposta ouviu outro soluço abafado.

Jonathan jurou a si mesmo que aquela teria sido a última vez que possuiria a esposa. Talvez, se, e quando tivesse vontade de colocar um herdeiro no mundo, repetiria a experiência. Mas não antes disso. Por um instante esperou que ela ficasse grávida imediatamente, assim não deveria mais ocupar-se dela.

Com um rosnado derramou o próprio sêmen dentro dela e virou de lado, ofegando ligeiramente. Ela permaneceu imóvel, fixando o teto sobre suas cabeças como um virgem sacrificial. Bem, de qualquer modo já não era mais virgem. Jonathan se ergueu sobre um cotovelo e a fixou carrancudo. — Amanhã partirei para Londres e não me verá por muito tempo, me entendeu?

Ela arregalou os seus grandes olhos verdes, mordiscando o lábio inferior. — Londres? Por qual motivo?

— Decidi que viveremos separados, assim você não precisa suportar a minha presença nem eu a sua. Será muito melhor para ambos.

Esperava ouvi-la suspirar de alívio, mas não foi isso o que aconteceu. Julia permaneceu rígida e empertigada. Começava a acreditar que aquele fosse o seu estado natural. Jonathan limpou a garganta. — Ouça-me, Julia. Não deve se preocupar. Me ocuparei da sua manutenção e de tudo o que precisar. Não lhe faltará nada.

Lágrimas silenciosas recomeçaram a escorrer por suas faces pálidas.

Por que diabos ainda chorava?

Farto de suportar tudo aquilo, Jonathan se levantou e vestiu-se sem dirigir-lhe uma outra olhada. — Adeus, Julia  —disse enfim, atravessando a porta.

Bateu a porta com força, deixando para trás uma mocinha em lágrimas e uma noite difícil de esquecer. Felizmente, tudo tinha acabado.



	[image: image]

	 
	[image: image]





[image: image]


1



[image: image]




––––––––

[image: image]


Londres, maio de 1805

As mulheres o fascinavam. Principalmente as dissolutas, desinibidas. Estava intrigado pela maneira como elas seduziam, colocando à mostra os seios voluptuosos através do decote dos vestidos enquanto agitavam os leques diante do rosto maquiado.

Jonathan Drake se moveu na poltrona, o olhar voltado para o camarote privado em que sentavam duas damas atraentes, atentas em acompanhar admiradas a exibição do tenor. Uma delas tinha cabelos longos e escuros, entrelaçados com fios de pérolas que lhe ressaltavam a resplandecência. Era uma das mais famosas cortesãs de toda Londres e a conhecia razoavelmente bem. A outra, ao contrário, era para ele um verdadeiro mistério. A surpreendera abanando languidamente o rosto delicado, corado pelo calor, enquanto algumas mechas dos sedosos cabelos avermelhados tocavam o delicado pescoço. Estava certo de nunca ter visto uma mulher mais sensual e provocante do que aquela. 

Um arrepio quente lhe desceu ao longo da coluna quando o olhar pousou na porção de carne abundante, contida com dificuldade no vestido de cor esmeralda que combinava com a cor dos seus olhos. O decote era extremamente generoso e lhe provocou uma ereção repentina que se comprimia de modo embaraçoso nas suas calças apertadas.

Puxou o lenço do pescoço, afrouxando-o.

Era impressão sua ou ali dentro estava sufocante?

Voltou a observar aquela fascinante criatura se perguntando quem poderia ser. Certamente não era um membro do ton, a julgar pela companhia que tinha escolhido e do vestido audacioso que usava. Entretanto, não parecia nem mesmo uma demi-mondaine, com aqueles grandes olhos de cervo amedrontado que saltavam para a direita e para a esquerda, na tentativa de se familiarizar com um ambiente pouco adequado para ela.

Talvez fosse uma parente de Madame Dubois, vinda de fora de Londres para lhe fazer companhia. De qualquer modo devia descobrir. Estava exatamente à procura de uma nova amante e aquela parecia com o que queria: bonita como uma deusa, parecia unir inocência e audácia em uma única pessoa.

Estava verdadeiramente fascinado.

De repente a dama misteriosa inclinou-se para frente erguendo o binóculo para melhor focar os cantores da ópera no palco. Ao fazê-lo, os seus seios voluptuosos se comprimira contra o tecido do corpete e Jonathan quase teve certeza de avistar as pontas róseas dos mamilos.

Deglutiu, alongando as pernas à procura de uma posição mais cômoda.

Deus, o seu sexo tinha ficado tão duro que ficou dolorido.

Aquela mulher tinha um seio estupendo, farto e de dimensões adequadas. Faltava-lhe a respiração. Percebeu que não conseguia tirar o olhar dela, da curva graciosa dos ombros nus, da sua pele de porcelana ou daqueles lábios túrgidos e sedutores, encurvados em um autêntico sorriso. 

— Por acaso sabe quem é a mulher na companhia de Madame Dubois? — perguntou ao amigo que sentava ao seu lado. Roger Fischer, visconde Dillon, era assim como ele, um grande entendedor de belezas femininas e tinha um discreto número de conhecidos no ambiente do demi-monde. Desviou o olhar do palco, a testa ligeiramente franzida, e o direcionou para a dama em questão. Um assobio de admiração saiu de seus lábios.

— Não faço ideia, mas é indubitavelmente uma senhora de grande fascínio.

Jonathan concordou. — Devo ser absolutamente apresentado a ela. Durante o intervalo irei apresentar os meus cumprimentos a Cecile.

Roger o observou de soslaio, no olhar uma luz maliciosa. — Vejo que não perde tempo. Você deixou a sua última amante há apenas uma semana e já está olhando ao redor?

— Sabe que não consigo ficar longe das saias, meu amigo — ele rebateu, divertido. — Amanda se tornou muito possessiva e tive que colocar fim a nossa relação. Mas isso não quer dizer que deva levar uma vida de monge, não é?

Roger zombeteou e voltou a se concentrar no espetáculo. Jonathan o imitou, ou pelo menos tentou. Parecia-lhe que tinha transcorrido uma eternidade quando finalmente a orquestra parou de tocar e os cantores se retiraram dos bastidores para o intervalo. Colocou-se de pé rapidamente, precipitando-se para fora na direção do foyer, onde tinha visto o vestido de cor esmeralda da dama misteriosa. Não a tinha perdido de vista desde o exato momento em que o sipário fora abaixado. Ouviu-a sorrir de um gracejo sussurrado em seu ouvido por um admirador e inclinar a cabeça para trás, expondo o longo pescoço pálido à vista dos presentes. A sua risada rouca, gutural, provocou-lhe arrepios. Aquela mulher era um concentrado de sensualidade. Se perguntou como seria tê-la à sua disposição, nua em uma cama.

— Boa noite, Cecile — disse avançando com passos indolentes e um sorriso irônico estampado no rosto. — Que prazer em vê-la.

Madame Dubois o estudou com as pálpebras abaixadas. Tivera a impressão de notar um toque de malícia naqueles olhos de um intenso azul-noite, mas fora somente por um segundo. Logo depois estava lhe estendendo a mão enluvada, graciosamente. — Sir Drake, o prazer é todo meu. Posso lhe apresentar a minha prima, madame Juliette Morin. Encontra-se em Londres há poucos dias e ainda não conhece ninguém por aqui.

Naquele instante a dama misteriosa se voltou, dirigindo-lhe uma olhada lânguida que o golpeou direto no coração. Vista de perto era ainda mais bonita. 

— Estou honrado em poder conhecê-la, madame Morin — Jonathan se inclinou, sem desviar o olhar sobre ela um só segundo. Dos límpidos olhos verdes saíam faíscas douradas que pareciam resplandecer sob a luz do lustre de cristal que iluminava a sala.

Ela limpou a garganta escondendo o belo rosto atrás do leque, com um gesto que lhe pareceu ao mesmo tempo pudico e sedutor. — Sou eu que me sinto honrada, sir Drake. Ouvi falar muito a seu respeito.

— Sério? Espero que não tenha dado ouvidos às fofocas. Nem tudo aquilo que se fala a meu respeito corresponde à verdade.

Juliette riu novamente, baixinho. — Corresponde à verdade que é um dos homens mais cobiçados nos salões londrinos e que nunca deixa uma amante insatisfeita?

Se ainda nutria alguma dúvida sobre o fato de que aquela mulher não fosse uma demi-mondaine, foi imediatamente dissipada com aquelas palavras. Nenhuma senhora jamais teria abordado um argumento tão audaz em público. Decidiu entrar no jogo. — Não posso confirmar uma declaração do gênero sem pecar pela soberba, madame. Mas estou à sua disposição a qualquer hora que desejar confirmar tais boatos.

Ela se avermelhou imediatamente, atrás do leque, causando-lhe um espasmo no baixo ventre. Até então não tinha se dado conta de achar fascinantes as mulheres capazes de se envergonharem. Apesar disso teve certeza, no momento em que o seu olhar pousou naquelas faces flamejantes.

— Está propondo que me torne sua amante, sir Drake? — Juliette piscou os longos cílios acobreados, fascinando-o. Se ainda estivesse relutante em sucumbir ao seu fascínio, teria caído aos seus pés naquele exato momento. Aquela mulher sabia muito bem o que estava fazendo.

Riu por sua vez. — Perdoe o meu atrevimento, madame. Eu não sei resistir ao fascínio de uma bela mulher.

— É verdade que me achou bonita?  

Ela parecia surpresa, os grandes olhos verdes o perscrutavam atrás do leque. Nossa, será que duvidava? Ou estava simplesmente querendo elogios? Estava para responder à altura quando Madame Dubois colocou a mão enluvada no braço da prima. — O segundo ato está para começar. Será melhor retornarmos aos nossos lugares.

Jonathan franziu a testa. O intervalo já acabou? O tempo voou na companhia de Juliette e quase não se deu conta. — Quando poderei revê-la? — apressou-se em lhe perguntar, não se incomodando em parecer muito insistente.

— Me agradaria visitar Londres — ela respondeu, os olhos reluziam de entusiasmo mal disfarçado. — Poderia ser meu cicerone, se para você não for incômodo.

— Nenhum incômodo. Na verdade pensava em propor-lhe exatamente isso. Posso passar para pegá-la amanhã, logo depois do almoço. Onde está hospedada?

— Sou hóspede de minha prima Cecile. Imagino que saiba onde ela reside, não é mesmo? Toda Londres sabe.

Jonathan concordou. Não era de se espantar que o endereço de madame Dubois fosse assim tão conhecido. No fim, todos acabavam em sua cama. — Até amanhã, então.

Ela lhe dirigiu um aceno de consentimento e um último sorriso maroto, antes de se despedir e sumir dentro do seu camarote. Mesmo contra vontade, Jonathan chegou ao seu camarote e se jogou na poltrona. Ignorou o olhar curioso de Roger e bufou lentamente. Aquele segundo ato seria terrivelmente longo, tinha certeza.

* * *
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Julia se acomodou em seu lugar, apertando o leque com tanta força que quase o quebrou. Tremia muito. — Não me reconheceu — disse, com um suspiro que não saberia dizer se era de alívio ou de arrependimento.

Madame Dubois segurou-lhe uma mão entre as suas, em um gesto afetuoso. — Não deve se espantar. Você mesma tinha me dito que transcorreram dez anos desde a última vez que tinha lhe visto e, que desde então, tinha mudado muito.

Ela concordou, fingindo que estava olhando o palco enquanto uma salva de palmas anunciava o retorno dos cantores. — Tinha dezesseis anos quando me casei com Jonathan. Eu era tão insignificante naquela época! Magra, sem seios e com o rosto coberto de sardas. Os meus cabelos eram indomáveis e de uma cor de cenoura horrível: um amontoado de cachos rebeldes — riu tristemente ao recordar da mocinha tímida e ingênua que tinha sido. Com o tempo tinha ganhado peso, os seios afloraram e os cabelos escureceram levemente, transformando-se um vermelho vivo. Até o rosto perdeu as marcas das sardas que tanto tinham lhe afligido na sua adolescência. Sua pele agora era perfeita: clara e sedosa.  

Mas a transformação mais importante devia à madame Dubois. Ela era a sua mentora. Tinha-lhe ensinado a ter confiança em si mesma e todas aquelas armas de sedução, úteis para fazer os homens caírem a seus pés. Graças a ela tinha conseguido atrair a atenção do seu marido que, naqueles anos esteve completamente desinteressado dela.

Suspirou, contendo as lágrimas com dificuldade. — Quer me ver novamente. Amanhã.

Cecile a observou por um instante, antes de lhe responder. — E você? Quer revê-lo?

Céus, sim! Não estava ali para isso?

Deixou sair um suspiro, abanando-se com o leque — Certamente. O objetivo da minha viagem a Londres é reconquistar o meu marido.

— Reconquistá-lo ou se tornar sua amante? São duas coisas bem diferentes, minha cara.

Julia deu de ombros. — Quero seduzi-lo, fazê-lo perder completamente a cabeça. Você acha que eu estou errada?

Madame Dubois lhe voltou um sorriso malicioso. — Não, completamente. Entretanto, me pergunto porque quer exatamente ele. Não me disse que a sua primeira noite de núpcias foi horrível, insatisfatória para ambos? Aqui em Londres tem tantos homens fascinantes que dariam a vida para irem para a cama com você. Posso apresentar-lhe alguns, se o desejar.

Julia se enrijeceu. — Agradeço-lhe pela oferta, mas não mudei tanto assim. Não sou uma prostituta. Além disso, as conversas que escutei sobre meu marido são animadoras. Todas as suas amantes concordam em defini-lo como um homem apaixonado, decisivamente superior às expectativas na cama. Você mesma me confirmou.

Cecile riu, provavelmente recordando os tempos de sua antiga relação com Jonathan. — Sim, seu marido é competente. Sobre isso não tenho dúvidas, mas...

— Estou certa de que, se me considerasse como uma amante, se empenharia para satisfazer a mim também.

— Certamente, minha cara. O que não entendo é por que quer seduzi-lo, para depois retornar a Bedfordshire e ficar reclusa. O que obteria dessa aventura?

Julia hesitou. Tinha refletido muito nos últimos meses, mas era difícil expressar em palavras aquilo que sentia. Limpou a garganta. — Quero me sentir uma mulher sensual e desinibida, pelo menos uma vez na vida. E quero fazer amor com o meu marido. Não me importa que não seja para sempre. Não tenho ilusões a esse respeito. Sei bem que todos os seus relacionamentos se acabam, cedo ou tarde, e que Jonathan não se deixa levar pelos laços de longa duração. Mas é tão humilhante saber ser a única mulher que não conheceu o prazer físico em seus braços.

— Então é uma questão de orgulho?

— Talvez. De qualquer maneira, me ajudará?

Madame Dubois sorriu. — Mas claro, minha cara. Será divertido ver sir Drake sucumbir. Apesar disso, não teme que ele possa descobrir o seu embuste? Se decidisse unir-se a você em Bedfordshire, entenderá que você e Juliette são a mesma pessoa.

Julia deixou escapar um sorriso triste. — Não vem me encontrar há dez anos. — Por que deveria querer fazê-lo agora?

— Cedo ou tarde poderia querer colocar um herdeiro no mundo a quem passaria o título de baroneto.

Ela se calou. Sim, com efeito, existia essa possibilidade, Mas não lhe importava. — Correrei o risco.
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A carruagem parou com um leve solavanco e Jonathan desceu, voltando-se imediatamente para estender a mão para Juliette. Naquela tarde ela usava um simples vestido de passeio de cor malva, o decote muito menos pronunciado do que aquele exibido na noite anterior. Vestida assim parecia uma senhora, não a pessoa sedutora que tinha encontrado no teatro.

Não que lhe importasse. 

Achava muito excitante a ideia de desnudar aquele bombom e deliciar-se com as graças que escondia embaixo daquele vestido pudico, adornado com rendas e bicos.

Juliette agarrou a sua mão com firmeza. Sentiu o calor da sua pele através da luva e se arrepiou. Se lhe fazia aquele efeito somente por tê-la tocado, que coisa teria sentido ao acariciá-la mais intimamente?

Jonathan afastou aquele pensamento inoportuno e a ajudou a descer. — O que me diz de um sorvete na Gunter's? — perguntou, indicando-lhe a famosa confeitaria na Berkeley Square. — Não pode deixar Londres sem ter provado um. São ótimos.

Juliette reclinou a cabeça, como se refletisse. Então sorriu. Um sorriso caloroso, resplandecente, que chegou até os olhos. — Com prazer, sir Drake. Ouvi falar dos sorvetes da Gunter's e estou realmente tentada a prová-los.

Ele lhe abriu o caminho e entraram na confeitaria, repleta de cavalheiros com suas damas. — Os membros do ton frequentemente vêm ao Gunter's, antes do habitual passeio no Hide Park — Jonathan explicou. — Se lhe agrada, também podemos ir passear no parque.

Juliette parecia concentrada nos vários sabores dos sorvetes, quase que um verdadeiro dilema para ela escolher. Parecia uma mocinha curiosa e, olhando-a, por um instante sentiu uma estranha sensação de familiaridade, como se já a tivesse visto em algum lugar. Mas foi só por um instante. Certamente se recordaria de uma mulher tão singular e fascinante.

Limpou a garganta para chamar sua atenção e ela se voltou para olhá-lo, com uma vaga sensação de culpa. — Oh, desculpe-me, sir Drake. Disse alguma coisa. 

Ele riu. Já fazia tempo que não se sentia tão à vontade com uma mulher e sem rolar com ela em uma cama. — Deverá pagar um penhor pela sua distração — provocou-a, divertido. — A propósito, aconselho o sorvete de morango. É delicioso.

Juliette mordeu o lábio de modo bem provocante. — Aceito o seu conselho, mas por gentileza, a qual penhor se refere? Acho que não tenho dinheiro comigo.

Jonathan ficou perplexo. Até um pouco ofendido, para dizer a verdade. — Não pensou que pediria dinheiro a uma senhora!

— Pensei que estivesse bem claro que não sou uma senhora.

— Mas é uma mulher. E seria muito mal educado e vulgar da minha parte...

Ela revirou os olhos de modo que para ele pareceu um pouco engraçado. — Está certo, sir Drake. Entendi a intenção. Então, o que quer de mim como pagamento?

Jonathan fingiu pensar sobre o assunto. — Uma noite de amor poderia ser bom — arriscou, abaixando o tom da voz para que somente ela pudesse ouvi-lo. Suas faces se tornaram escarlate, e ele sentiu de novo aquela sensação de familiaridade.

Juliette apontou-lhe um dedo em riste. — O senhor é um tanto audaz, sir Drake. Não sou uma senhora, é verdade, mas não é assim tão fácil me conquistar, sabia? Sou muito seletiva em se tratando de amantes.

— Está certo — Jonathan levantou ambos os braços em um gesto de rendição. — Entendi perfeitamente. Eu também sou um tanto seletivo, na verdade. Conceda-me um beijo, então. Só um.

O sorriso malicioso que surgiu em seus lábios tirou-lhe o fôlego. — Aqui, em público?

— Nem mesmo eu sou tão audacioso, madame. Podemos encontrar um local afastado, Encontraremos um, durante o nosso passeio no Hide Park.

Juliette concordou, nos olhos um brilho que o fez desejar tomá-la imediatamente nos braços para saborear-lhe os lábios rosados e convidativos. Nossa, nunca tinha estado tão impaciente para beijar uma mulher!

* * *
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Julia ignorou as batidas aceleradas do próprio coração e se obrigou a caminhar com um andar indolente pelo caminho indicado por Jonathan. Era uma manhã ensolarada, no céu não se notava uma nuvem, e uma leve brisa primaveril acariciava-lhe o rosto enquanto terminava o seu sorvete de morango. Realmente delicioso, sobre isso ele não tinha mentido.

Em relação a outra coisa... seriamente, a teria beijado?

Contra a vontade, Julia estava em apreensiva espera. Parecia tão tolo, mas até agora, nunca tinha sido beijada. Não da maneira como um homem beija uma mulher. Na única noite transcorrida em seu leito, ele a tocou intimamente, de uma maneira que tinha lhe enchido de vergonha e embaraço, mas nem uma só vez encostou seus lábios nos dela.

Percebeu que desejava aquele beijo. Com todo o seu ser.

Fixou um grupo de cercas-vivas diante deles, segurando o próprio guarda-sol como se fosse uma arma, enquanto Jonathan dava-lhe o braço. Julia sentiu o calor que emanava do seu corpo másculo e se arrepiou. Daquela distância podia sentir o perfume da sua água-de-colônia, uma fragrância irresistível que enchia-lhe as narinas fazendo-a cambalear. Teve que se agarrar com mais força em seu braço para não cair.

Ele lhe voltou um sorriso radiante e a conduziu pelo bosque. — Parece-me tensa, madame — disse em tom divertido. — A ideia de me beijar a perturba a esse ponto?

Julia prendeu a respiração. Sabia que não devia deixar transparecer as próprias emoções. Aquela foi a primeira regra que aprendeu com Cecile. Riu, lançando-lhe uma olhada lânguida. — Você realmente se acha tão irresistível? Na verdade os pés me doem. Estou usando um par de botas novinho em folha, muito elegantes, mas pouco práticas.

Jonathan parou de repente. — Por que não me disse antes? Poderíamos ir de carruagem,  ao invés de caminhar.

Ela deu de ombros. — Não se aflija, sir Drake. Sinto prazer em tomar um pouco de ar e estou feliz em poder passear ao seu lado.

— Apesar da dor nos pés?

— Apesar da dor nos pés.

Assim que viraram a esquina, se encontravam em um ponto do parque um tanto isolado. Intuindo as intenções do marido, Julia manteve o olhar abaixado enquanto uma tempestade de emoções irrompia dentro dela. Drake a segurou pelos ombros e ergueu o seu queixo com um dedo, para que seus olhos se cruzassem. — É chegada a hora de pagar a sua dívida — sussurrou-lhe, prendendo-a pelo olhar. Ela quase não conseguiu ouvir as suas palavras. Tudo o que sentia era o sangue que lhe ribombava nas orelhas e a batida ensurdecedora do próprio coração.

Engoliu em seco. — Agora?

— Sim, agora.

Jonathan se inclinou, tocando-lhe somente a boca, e Julia estremeceu com aquele contato. Tinha os lábios quentes e mórbidos, decisivamente convidativos. Por um instante pensou que logo em seguida a deixaria ir, mas Drake exerceu uma pressão mais intensa e ela pode sentir a sua língua úmida nos cantos da boca. Apertava para entrar e com um soluço estrangulado ela lhe deu livre acesso, abrindo os lábios contra os dele.

Não estava preparada para o que se seguiu. 

Jonathan segurou-lhe a nuca, atraindo-a com força contra o próprio peito robusto, e aprofundou o beijo. A sua boca se movia sobre a dela, voraz e apaixonada. Parecia querer sugar-lhe até a alma. Os joelhos começaram a tremer e, se ele não a tivesse abraçado com mais força, provavelmente teria caído na grama.

A cabeça girava.

Meu Deus! Então beijar é assim?

Fechou os olhos, abandonando-se completamente ao marido. Sentia-se acalorada, impregnada por uma inquietação febril por ela desconhecida. Com grande terror se deu conta de que, se ele tivesse lhe pedido, teria lhe concedido muito mais do que um beijo.

* * *
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Jonathan emitiu um gemido rouco, gutural, insinuando a língua entre os lábios de Juliette. Aquela mulher era fantástica. Tinha uma boca farta, macia como veludo, que lhe incendiou os sentidos desde o primeiro instante. Enquanto a beijava aspirou o seu perfume, simples e discreto. Cheirava a sabonete e a limpeza, ao contrário de muitas mulheres que se impregnavam com essências que contaminavam o ambiente. O cheiro da pele de Juliette era inacreditavelmente afrodisíaco. Assim que abriu os lábios, Jonathan entrelaçou avidamente a sua língua na dela, aderindo a ela com todo o seu corpo e esfregando a ereção granítica contra os seus quadris, levemente arredondados.

Prendeu a respiração no momento em que a ouviu gemer contra seus lábios. 

Deus, beijava como uma mulher ingênua e inocente, não como uma cortesã. Se não soubesse que era impossível, teria certamente pensado que aquele fosse o seu primeiro beijo.

Era exageradamente competente.

O membro intumesceu nas calças, provocando-lhe uma intensa onda de desejo. — Te quero — sussurrou com os lábios contra os dela. — Diga-me quando poderei tê-la.

Ela se afastou o suficiente para olhá-lo nos olhos, anuviados de paixão. Sorriu. Um sorriso leve, quase desconcertado. — Está indo muito rápido, sir Drake. Concedi-lhe um beijo. Para o resto deverá esperar mais um pouco. 

— Quanto? — Não queria parecer impaciente, mas diabos, aquela mulher estava lhe deixando enlouquecido. Queria possui-la nua embaixo dele. Ou também em cima. Desejava acariciar o seu fantástico corpo e satisfazer a própria luxúria dentro dela. Era mais do que um querer, era uma necessidade.

Juliette riu, os olhos sapecas diretamente nos seus. — Para dizer a verdade ainda não sei se aceitarei me tornar a sua amante. Devo refletir.

— Diga-me o que deseja e eu lhe concederei. Qualquer coisa.

A sua risada se tornou mais aberta. Parecia sinceramente estar se divertindo. — Qualquer coisa? Uma afirmação um pouco perigosa, não acha?

— Estou disposto a tudo para tê-la. Diga as condições e eu a contentarei. 

— Hummm, vejamos... — Juliette assumiu uma expressão pensativa. Mordia levemente o polegar, enquanto caminhava para frente e para trás remexendo os quadris. — E se lhe pedisse um apartamento em Mayfair? Cecile tem sido muito gentil em me hospedar, mas não me desagradaria viver em um local só meu.

Jonathan sentiu-se mais aliviado. — Considere-o já seu. Podemos ir escolhê-lo juntos, o que me diz? — fez uma pausa estudando-a atentamente. — O que mais?

— Não tenho muitas exigências. Exceto uma, na verdade.

Ele contraiu a testa, perplexo. — Qual?

A viu esboçar um sorriso malicioso, mordiscando o lábio. — Nunca tive um amante que fosse a altura da situação. Sobre você tenho ouvido opiniões lisonjeiras, entretanto...

— Entretanto?

— Considero-me muito exigente, sir Drake. Quero um homem que saiba me dar prazer e que não se limite a pensar unicamente nele próprio.

O seu membro teve outro espasmo, dentro das calças.

Santo Cristo!

Jonathan limpou a garganta. — Esse é um desafio que estou certo de não perder, madame. Conceda-me uma possibilidade, só uma, e a farei sentir tanto prazer que me suplicaria para parar.
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Julia  pousou a xícara sobre o pires de porcelana fazendo-o tilintar. Tudo aconteceu tão rápido. Jonathan tinha encontrado um apartamento cômodo e elegante, naquele que era o bairro da moda em Londres. Tinha-lhe concedido um dia para se instalar, mas naquela mesma noite unir-se-ia a ela, e certamente não seria para conversarem.

Conteve a emoção, enquanto dirigia um sorriso tímido para madame Dubois, que tinha lhe ajudado a transportar os seus objetos pessoais, e ficara para o chá. — Estou tão agitada — confessou, olhando em volta na tentativa de se familiarizar com o ambiente circundante. — Cheguei até aqui, não posso mais voltar atrás, não é mesmo?

O relógio tiquetaqueava sobre o consolo da lareira, marcando as horas. Cecile pegou um biscoito e a examinou com atenção. — Quer voltar atrás?

— Céus, não!

Tinha percorrido um longo caminho para chegar àquele ponto, é obvio que não desejasse desistir. Estava só com medo. Um medo congelante, paralisante. — O que acontecerá se Jonathan perceber que não tenho nenhuma experiência na cama?

— Não perceberá — Cecile parecia convencida daquilo que afirmava enquanto devorava um doce atrás do outro. — Os homens acreditam somente naquilo que querem acreditar, mesmo quando têm a verdade diante dos olhos. Drake pensará somente que queira brincar fazendo-se de virgem para excitá-lo ainda mais. Verá, achará divertido.

Julia estava hesitante. Um último e tépido raio de sol penetrou na pequena sala de visitas, fazendo brilhar a prataria na mesinha redonda em torno da qual estavam sentadas. — Te asseguro que não achou divertida a nossa primeira noite de núpcias.

Madame Dubois riu, meneando a cabeça. — Era uma situação diferente. Preste atenção no que digo. Farei de modo que a sua noite com Drake seja inesquecível, mas antes deve se preparar. Quer estar perfeita para ele, não quer?

Julia concordou desanimada. — O que devo fazer?

— Pensarei em tudo.

Em poucos minutos, viu-se despida de suas roupas e imersa até o pescoço na banheira recoberta de espuma. Cecilia ensaboou-lhe os cabelos com um líquido perfumado. Era tão prazeroso deixar-se cuidar daquele modo que, finalmente Julia relaxou. — Não sei como teria feito sem a sua ajuda — disse fechando os olhos. — Estarei sempre em dívida com você.

— Bobagens! — Madame Dubois enxaguou-lhe os cabelos e os envolveu com uma toalha de banho. — Ânimo, levante-se. Ainda não terminamos.

Obediente, Julia se ergueu e saiu da banheira para ser enxugada da cabeça aos pés e ter espalhado pelo seu corpo um óleo perfumado. — O que é isso? — perguntou curiosa, enquanto Cecile lhe massageava um seio.

— Uma essência oriental. Serve para amaciar a pele e deixá-la mais sensível.

As mãos da madame Dubois se moviam sobre ela com extrema habilidade, arrancando-lhe de vez em quando suspiros extasiados. — É prazeroso — notou com grande surpresa.

— Será ainda mais quando for sir Drake a acariciá-la. Confie em mim.

Julia caiu em um estado prazeroso de torpor e ficou agradecida a Cecile quando ela a fez se deitar em um divã para continuar a massagear os ombros, as costas, e as nádegas. Estava quase a ponto de adormecer, mas estremeceu de repente, assim que a amiga a fez se virar para espalhar o óleo perfumado entre as coxas. — Que diabo é isso... — sem querer deixou escapar um palavrão. Nunca ninguém tinha lhe tocado ali, exceto Drake na noite de núpcias. Procurou afastar-lhe as mãos, mas madame Dubois fora irredutível. — Não deve sentir vergonha — repreendeu-a com um olhar severo. — Lembra-se? Já conversamos sobre isso. Se ficar relaxada o ato será muito mais prazeroso.

Julia enrubesceu. Não estava certa se conseguiria. Sentia o rosto em chamas, e aquela parte do corpo que Cecile estava massageando, e que ela não conseguia nem mesmo dizer o nome, pulsava transmitindo-lhe uma estranha sensação na altura do baixo ventre.

— Resta uma última coisa a fazer — recordou-lhe amiga, com uma intensa olhada maliciosa.

— O quê?

Madame Dubois sorriu. — Um pequeno truque que nós, cortesãs francesas, usamos, verá que agradará a sir Drake.

Julia estava perplexa, mas tinha jurado que confiaria em Cecile e que seguiria ao pé da letra  todas as suas instruções. Criando coragem, concordou — Está bem. Estou em suas mãos.

* * *

[image: image]


White's naquela tarde estava mais lotada do que de costume. Ou pelo menos aquela foi a impressão que Jonathan teve quando entregou o  sobretudo ao garçon, dirigindo-se a sua mesa preferida. Seu amigo Roger já estava lá com um brandy em mãos e um sorriso soturno nos lábios. — Olha quem eu vejo! — exclamou erguendo a taça ao alto para fazer um brinde. — Pensei que estivesse nos braços da tua nova amante.

Drake fez uma careta sentando-se ao seu lado. Alongou o braço em direção à garrafa e também encheu uma taça. — Ao que parece as notícias correm rapidamente. Encontrarei Juliette mais tarde. Quis dar-lhe o tempo necessário para se ambientar em sua nova casa.

Roger bebeu seu brandy e voltou a fixá-lo nos olhos. Cinco anos mais jovem do que ele, o visconde Dillon era um dos seus mais queridos amigos, além de companheiro de bebida. Era também um famoso libertino e, quando se apresentavam juntos em um evento social, as mulheres não sabiam a quem conceder os seus favores. Cerca de um palmo mais alto do que ele e com cabelos castanhos, Roger era um verdadeiro ladrão de corações. 

— Bem, caro Drake, era inevitável que as notícias se espalhassem, depois que comprou um apartamento luxuoso para madame Morin. Pergunto-me se você não está avançando rápido demais com ela. Acabou de conhecê-la.

Jonathan deu de ombros. — Aquela mulher me agrada e não preciso conhecê-la melhor para levá-la para cama.

— Está certo, mas comprar-lhe até um apartamento na Mayfair, onde residem as mais importantes famílias aristocratas... até mesmo eu o julgaria em risco.

Era uma ótima argumentação. Ele mesmo tinha dúvidas sobre a própria sanidade mental, quando refletia sobre esse assunto. Mas aquela tinha sido a única condição imposta por Juliette e não tinha podido voltar atrás. Bem, não exatamente a única. Tinha aquela outra coisa. 

Quero que um homem saiba me dar prazer.

Oh! Deus, vinham-lhe palpitações toda vez que relembrava suas palavras. Certamente havia lhe lançado um grande desafio. 

Roger ao seu lado limpou a garganta. — Parece-me distraído. Em que está pensando?

— Em Juliette — admitiu, servindo-se de outro brandy. — Estou um pouco impaciente e não sou assim. 

— Já lhe fez assinar um contrato? O que exigiu de você, outro apartamento?

Jonathan esboçou um sorriso. —  Nenhum contrato. Ela argumenta que não é preciso, que confia em mim. E não, não fez outra exigência. Nem rendimento mensal, nem presente. Nada de nada.

Além daquilo, obviamente.

O seu amigo franziu a testa. — Muito estranho, não acha? Não deseja se proteger de algum modo? E se amanhã você a jogasse no meio da rua? 

— Bem, quis que o apartamento fosse registrado em seu nome. Tecnicamente não poderei colocá-la no meio da rua, nem mesmo se quisesse. E, seja como for, tenho a impressão de que Juliette não precise de dinheiro. Talvez os seus amantes precedentes tivessem lhe conferido uma certa independência econômica.

Roger deu-lhe uma olhada sardônica. — Então o que quer? Os valores que esconde debaixo das calças?

— De certa maneira — disse em tom baixo, na defensiva — Dillon, aquelas como Juliette são as melhores amantes. Trepam por puro prazer, nunca por dinheiro.

Ele tentou conter uma risada, mas não conseguiu. Parecia sinceramente se divertir com suas palavras e não podia desaprová-lo. — Pobre de você, Drake... perdeu completamente a razão! Não existem mulheres que se entreguem gratuitamente. Qualquer uma delas têm um preço, lembre-se. É de se esperar que aquele pedido da sua Juliette não seja muito alto para se pagar.

Jonathan resmungou e terminou o seu brandy. — Não faço ideia, amigo. Por enquanto estou só curioso em saber como é aquela fúlgida beleza debaixo dos lençóis. Promete arrasar e, acredite-me, sou um verdadeiro entendido desse assunto.

Roger ergueu outra taça em sua direção, continuando a zombar. — Veremos, Drake. Veremos.

* * *
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Juliette o recebeu vestida com um transparente penhoar de seda que deslizava harmoniosamente em seu fantástico corpo. Tinha soltado os cabelos que agora lhe tocavam a cintura em sedosos cachos avermelhados e descalça caminhou em sua direção, os lábios arqueados em um sorriso sedutor.
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